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 Apresentação  

O Centro Social de Ermesinde (CSE) é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), 

independente, apolítica e sem fins lucrativos, com mais de meio século de existência. Tem como 

principal objetivo melhorar as condições de vida e promover o desígnio da igualdade de 

oportunidades da população local, procurando soluções diferenciadas e adaptáveis às características 

dos reais problemas instalados na comunidade, prestando serviços de qualidade, quer do ponto de 

vista social e humano, quer do ponto de vista técnico. Neste sentido a Instituição tem vindo 

progressivamente a alargar o seu âmbito de ação, resultante do esforço em acompanhar as 

necessidades que vão emergindo. 

 

O CSE atualmente emprega cerca de 120 trabalhadores e integra as seguintes respostas e os serviços: 

Creche; Creche Familiar (amas); Jardim de Infância; Centro de Atividades de Tempos Livres (ATL); 

Estrutura Residencial para Idosos (Lar S. Lourenço); Serviço de Apoio Domiciliário (SAD); Empresa de 

Inserção; e um Centro de Formação Profissional e Emprego (CFPE) com Gabinete de Projetos, 

Gabinete de Inserção Profissional (GIP), um Eurodesk, o Projeto Interval, no âmbito do Contrato Local 

de Desenvolvimento Social e, com o apoio do Programa Escolhas, o projeto Papalagui E6G. O CSE é 

ainda proprietário do jornal “A Voz de Ermesinde”, jornal local com tiragem mensal e página de 

internet própria, que dão visibilidade às atividades da comunidade e da própria instituição. De referir 

que esta instituição é um dos maiores empregadores privados do concelho e possui um forte 

enraizamento na região. Enquanto entidade com responsabilidade no desenvolvimento social local, 

tem progressivamente alargado a sua rede de parcerias no seio do próprio sector solidário, mas 

também noutros setores, de forma a potenciar a articulação entre as necessidades sociais e o tecido 

empresarial. 

 
 Momentos da sua história: 

1949 – Fundação da sopa dos pobres pelo professor Sebastião Pereira;  

1955 – Fundação oficial da Sopa dos Pobres por despacho ministerial de 15/02/1955;  

1959 – Existem cerca de 600 sócios e alimentam-se 140 pessoas diariamente; 

1960 – A Instituição passa a reger-se por estatutos aprovados em dezembro de 1959, por despacho ministerial; 
Mudança da Denominação de Sopa dos Pobres para Centro de Assistência Social de Ermesinde (C.A.S.E);  

1961 – Inauguração da creche (com 33 camas);  

1964 – A instituição dá subsídios aos pobres; faz-se distribuição quinzenal de géneros alimentares; dão-se 
consultas gratuitas e medicamentos/serviços de enfermagem gratuitos e subsídios em dinheiro para rendas de 
casas e manutenção; distribuição de sopa e pão na cantina;  
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1965 – A secretaria, a cantina e a creche passam para a rua Rodrigues de Freitas, 2210; elaboração gratuita do 
projeto do novo edifício do C.A.S.E; 

1970 – O Centro vendeu 8 talhões de terreno com o intuito de angariar verbas para a construção do novo 
edifício;  

1971 – Foram autorizados pelo subsecretário de estado da saúde e assistência as obras de construção da creche 
e jardim-de-infância na Rua Rodrigues de Freitas;  

1972 – Serve-se mensalmente 158 refeições completas; dá-se 1352 refeições a crianças; distribui-se ao 
domicílio 2080 sopas e 1260 pães; distribui-se 48 fornecimentos de géneros de mercearias; dá-se 25 subsídios 
em dinheiros;  

1981 – Alteração da designação de Centro de Assistência Social de Ermesinde (C.A.S.E) para Centro Social de 
Ermesinde (CSE); Inauguração da sede do CSE em 07/12 na atual morada; acordo de cooperação com a 
Segurança Social para o jardim de infância e centro de Atividades de Tempos Livres (ATL);  

1982 - Acordo de cooperação com a Segurança Social para o jardim de infância e creche;  

1985 - Acordo de cooperação com a Segurança Social para o ATL (130 crianças); assinatura do acordo de 
cooperação com a Segurança Social para o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) (20 utentes); 

1986 – Entrada em funcionamento do SAD (20 utentes; 5dias úteis);  

1987 – Projeto de desenvolvimento comunitário abrangendo o Bairro das Saibreiras; 

1993 – Projeto Luta Contra a Pobreza (Saibreiras);  

1994 – Inauguração do pavilhão do ATL; Inauguração do Centro Comunitário das Saibreiras; Início do Clube de 
Emprego; Criação de uma comissão para a angariação de fundos para a construção do Lar;  

1995 – Início da construção do Lar;  

1996 – Revisão do acordo SAD (35 utentes);  

1997 – Criação do posto de atendimento do Rendimento Mínimo Garantido nas Saibreiras; revisão do acordo 
SAD (45 utentes); Revisão do acordo Centro Comunitário (80 utentes);  

1998 – Revisão do acordo do Jardim de Infância (120 crianças);  

1999 – Começa a atividade do SAD nas Saibreiras com 820 utentes; Revisão do acordo do Jardim de Infância 
(138 crianças);  

2000 - Revisão do acordo do ATL (144 crianças); Revisão do acordo do SAD (60 utentes); Empresas de Inserção 
(lavandaria e maquetagem);  

2001 - Revisão do acordo do ATL (150 crianças); Revisão do acordo do Jardim de Infância (144 crianças);Entrada 
em funcionamento de forma parcial do Lar; 

2002 – Revisão do acordo de SAD (75 utentes); primeira revisão do acordo do LAR (46 utentes); Início do 
acolhimento temporário para famílias em risco social; Centro de Ocupação Juvenil:  

2003 – Segunda revisão do acordo do Lar (50 utentes); revisão do acordo do Jardim de Infância (144 crianças); 
criação do Centro de Formação;  

2004 – Início do projeto “Ermesinde@web, com a criação de um Espaço Internet e atribuição de Diplomas de 
Competências Básicas em TIC;  

2005 – Rendimento Social de Inserção (60 agregados familiares); Centro Comunitário (170 utentes);  

2006 – Criação do Centro Novas Oportunidades; Inauguração oficial do LAR; criação do ATL da Bela;  

2007 – Implementação do Sistema de Gestão da Qualidade no âmbito do projeto Acreditar; primeira revisão 
do RSI (360 agregados familiares); Revisão do SAD (105 utentes);  

2009 – Criação do Gabinete de Inserção Profissional; Criação de Centro ECDL (European Computer Driving 
Lincence) para reconhecimento de competências informáticas e atribuição de Diplomas ECDL;  
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2012 – Formação Modular Certificada; Início do Programa de Emergência Social com a resposta da Cantina 
Social;  

2013 – Extinção do CNO; Formação Modular Certificada; entidade executora do Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (CLDS+); Início do Projeto “Feira Venda de Saberes”; Alargamento da Creche; 
Exploração de 7 Cantinas Escolares do Concelho;  

2014 – Criação do Gabinete de Projetos; parceria com o Instituto Padre António Vieira para a dinamização dos 
Grupos de Entreajuda na Procura de Emprego (GEPE);  

2015 – Início do Projeto “Trabalho pró Boneco” no âmbito do Programa Escolhas 5ª Geração; entidade 
executora do Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS) 3ª Geração no Eixo 1 -emprego, formação e 
qualificação, no Eixo 3 – capacitação da comunidade e das instituições; Entidade Anfitriã da Plataforma de 
Apoio aos Refugiados (PAR Famílias); aprovação e desenvolvimento de 2 projetos de empreendedorismo 
juvenil no âmbito do Programa Ocupação de Tempos Livres do IPDJ, IP;  

2016 – Renomeação do Gabinete de Projetos para Gabinete de Inovação e Sustentabilidade; Acreditação de 
organização para o Serviço Voluntário Europeu (SVE), no âmbito do Programa Juventude em Ação (JA), 
Erasmus+; Acompanhamento de empreendedores com vista à criação de uma incubadora social; Criação do 
Multiplicador Eurodesk, com a assinatura do protocolo com o Programa Juventude em Ação, Erasmus+; 
Proposta para criação de uma resposta socioeducativa – Escola Segunda Oportunidade de Valongo (ESOV): 

2017 – Projeto MOVE do SVE, JA-Erasmus+ - projeto de acolhimento de 4 jovens; Início do projeto “Papalagui 
E6G” no âmbito do Programa Escolhas de 6.ª Geração, com duração de 2 anos; Inicio do projeto “O Meu Bairro 
Não tem Paredes”, com o objetivo de promover a inclusão social e combater a pobreza, com a duração de 3 
anos; 

2018 – Inicio da formação “Capacitação para a Inclusão”, nas áreas da Informática (300h), ação educativa 
(300h), artesanato (300h) e geriatria (300h); Projeto MOVE do SVE, para acolhimento de 4 jovens; Início da 
Formação Modula Certificada para Desempregados (250h); Início do Repair Café Ermesinde, reparação de 
pequenos eletrodomésticos e costura; 

2019 – Início do projeto “Zona Z - E7G” no âmbito do Programa Escolhas de 7.ª Geração; Início da ESOV; Início 
do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS); Ação Social nos Empreendimentos de Habitação 
Social; Candidatura ao programa CLDS 4ª Geração no Eixo 1 -emprego, formação e qualificação, no eixo 2 – 
Intervenção e familiar parental; no Eixo 3 – capacitação da comunidade e das instituições; Projeto MOVE do 
SVE, para acolhimento de 4 jovens; Início do projeto de economia da partilha CSE-Biblioteca das coisas. 

 


